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TERROMSTAS EXPLODEM 
MOHUMEHTO AO TRABALHADOR

No dia 1? de maio, os trabaihadores do Rio resoiveram comemorar a sua data em Voita Redonda. Foi 
inaugurado em memória aos três metaiúrgicos assassinados durante a invasão da usina peio Exército, em no­
vembro do ano passado. Nossa manchete já  estava pronta e seria sobre a comemoração. Terroristas de direita 
(que se auto-intituiaram Faiange Patriótica) forçaram uma mudança de úitima hora. Na madrugada do dia 
2, fizeram expiodir o monumento que foi destruído peia força de uma bomba coiocada sobre o concreto. As 
primeiras informações eram de que a bomba teria sido preparada para expiodir durante a comemoração do 
1? de Maio, o que, certamente, deixaria muitas vítimas. Em episódio semeihante anos atrás, uma bomba ex- 
piodia no coto de um sargento do Exército durante comemoração do 1? de Maio no Riocehtro. Veja como 
foi a comemoração do dia 1? no Brasii e no mundo na úitima página.

M A !S VIOLÊNCIA CONTRA LAVRADORES NA PB
Na madrugada do dia 15 de abrii, poiiciais e pis- 

toieiros invadiram uma área de posseiros que há mais 
de 20 anos trabaiham na fazenda Tambaba, municí­
pio de Conde, na Paraíba. Trata-se do mesmo grupo 
para-miiitar que no dia 8 invadiu o ácampamento dos 
sem-terra na fazenda Sapucaia, matou uma criança e

despejou as famíiias, sem quaiquer ordem judiciai. 
Repetiu-se a mesma ação vioienta (feiizmente sem 
mortes), com a queima das casas, agressões físicas e 
todo o tipo de ameaças contra os trabaihadores. Na 
pág. 5 a notícia de um iavrador que estava na fazenda 
Sapucaia e continua desaparecido.
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Fórmuia 1:
o drama de Zé Atício

Quando o piloto francês Phi- 
iippe Streiff capotou com seu AGS 
durante os testes oficiais de pneus 
em Jacarepaguá, no dia 15 do mês 
passado, o mundo inteiro acompa­
nhou seu drama. Levado de heli­
cóptero para uma das mais concei­
tuadas casas de saúde do Rio, eie 
foi submetido a exames por uma 
junta de especialistas, depois um 
médico francês foi trazido ao Rio 
e Streiff acabou sendo removido 
para Paris num avião-hospitai, 
deixando para trás uma troca de 
acusações entre os que atenderam, 
até questionando a qualidade dos 
serviços médicos do Rio.

Mas o mesmo acidente teve 
o u tra  vítim a, com um destino 
com pletam ente diferente: José 
Alicio de Souza, de 38 anos, que 
não veio de Paris, mas de Catolé 
do Rocha, no interior da Paraíba. 
Atingido pelo carro de Streiff, Jo­
sé Alicio, o Zé Alicio, ficou algum 
tempo atordoado, ferido junto aos 
destroços do AGS, enquanto to­
dos se preocupavam em atender o 
piloto. Levado para o hospital 
Cardoso Fontes, do Inamps, onde 
lhe fizeram apenas um curativo no 
pé esquerdo e colocaram uma ga­
ze com esparadrapo em suas cos­
tas, queimadas pelo óleo quente 
do carro. José Alicio teve alta no 
dia seguinte. Não foram tiradas ra­
diografias do seu tórax e de sua co- 
luna, regiões onde ainda sente 
muitas dores.

Rança e Brasil

A mulher do piloto francês 
conseguiu chamar a atenção da 
imprensa múndial para o trata­
mento médico que teria sido dis­
pensado ao seu marido, mas a do­
méstica Zélia foi demitida do em­
prego porque não podia ir traba­
lhar deixando José Alicio nas con­
dições em que ficou. Zélia diz que 
quando foi buscar o marido no

hospital ele ainda tinha fragmen­
tos do carro cravados no pé, folhas 
grudadas no cabelo e estava com 
o corpo todo sujo de óleo e areia.

O cenário onde os dois perso­
nagens se recuperam também é di­
ferente. Streiff, tetraplégico, está 
no bem equipado hospital Pitié 
Saltriére, em Paris. Para se chegar 
à casa de José Alicio, no alto da fa­
vela Bandeira Dois, no subúrbio 
de Del Castilho, é preciso primei­
ro passar por baixo do viaduto do 
bairro, subir uma longa ladeira, 
atravessar uma "boca-de-fumo" e 
dobrar um pequeno beco: a última 
casa, a de número 9, é a dele.

José Alicio, que passa o dia 
com o pé estendido numa espécie 
de varanda que dá acesso ao case­
bre onde mora, é operador de má­
quinas da Terraplenagem Itaoca e 
no dia 15 de março foi levado ao 
autódrom o para trabalhar num 
terreno onde seria colocada uma 
arquibancada. Ele havia acabado 
de saltar do trator e andado alguns 
metros para olhar o terreno que ti­
nha terraplanado quando o carro 
de Streiff, desgovernado, voou so­
bre a cerca e uma peça o atingiu 
pelas costas. O socorro só veio 
muito tempo depois, mesmo assim 
por causa dos esforços de outro 
operário.

José Alicio diz que não sabia 
nem onde era o autódromo e se­
quer o que significa Fórmula-!. 
Achou "horrível" o que viu lá. 
"Era uma barulheira dos infernos 
e até hoje ouço os motores", afir­
ma. Ele faz questão de lembrar 
que um vizinho, Laurindo José 
Rodrigues, é quem está ajudando- 
o a superar essa fase. José Alicio 
ganha NCz$ 33,00 por semana, 
mas conta que não recebe há uma 
semana. "Quase todo o dinheiro 
está sendo consumido com os re­
médios", revela. (O Estado de S. 
Paulo, 09/04/89)
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Trabalhador Rum!

Ex-vigário denuncia ameaça de Darii
A dois metros do juiz da 1 ? 

Vara Criminai de Rio Branco, Jo­
sé Gercino da Siiva, em um can­
to da saia de audiência, o fazen­
deiro Darii Aives da Siiva, acusa­
do de co-autor da morte do iíder 
sindica) e ecoiogista Chico Men­
des, fez o seguinte pedido ao ex- 
vigário de Xapuri e ex-padre Gii- 
son Pescador: "Se o senhor me 
ajudar a sair dessa, garanto que 
o senhor o meu pessoai não vai 
matar".

Imediatamente, o ex-padre 
comunicou o fato à advogada da 
Centrai Única dos Trabaihadores 
(CUT), Sueii Aparecida Beiiato, 
que vem atuando como assisten­
te de acusação, e ao promotor 
João WiHiam da Siiva, que con­
sideraram isso uma ameaça da 
"maior gravidade". Para efeito ie- 
ga), o promotor e sua assistente 
aconselharam que o ex-padre fa­
ça uma representação ao Minis­
tério Púbiico. Temendo por sua 
segurança pessoai, Giison Pesca­
dor disse que vai reunir-se com 
seus companheiros de Xapuri pa­
ra decidir se pede ou não prote­
ção poiiciai.

Revoitado com o que quaii- 
ficou de "atrevimento" do fazen­
deiro, o ex-padre contou que, de­
pois da audiência das testemu­
nhas de defesa, um dos advoga­
dos de Darii Aives da Siiva e de 
seu fiiho Darci procurou-o dizen­
do que Darii queria conversar. 
Pescador disse que não tinha na­
da a faiar com o fazendeiro,mas 
foi aconseihado peia advogada 
Sueii Beiiato a aceitar a propos­
ta. Giison aceitou e, segundo eie, 
deu-se ó seguinte diálogo, num 
canto da saia de audiências, na 
presença do advogado Norivai

O líder seringueiro Osmarino 
Amâncio, sucessor de Chico 
Mendes, informou ter sofrido um 
novo atentado dia 1? de maio à 
noite na cidade de Brasüéia, 
quando com mais 12 pessoas, in­
clusive os PMs destacados para 
sua segurança, se dirigia num ji­
pe Toyota para a assembléia de 
encerramento das comemorações

Vaidâo:
- Padre, se o senhor me aju­

dar a sair dessa, o senhor sabe 
que eu tenho controie sobre o 
meu pessoa] e ihe garanto que o 
senhor o meu pessoai não vai ma­
tar - disse Darii.

Ao que o ex-padre 
respondeu:

- Não posso fazer nada, es­
pero que se faça justiça.

- O senhor poderia então 
chamar o bispo Dom Moacir. O 
senhor sabe que sou um homem 
reiigioso - acrescentou Darii.

- Então, reze muito a Deus - 
respondeu o ex-padre, encerran­
do a conversa.

Segundo Giison Pescador e a 
advogada da CUT Sueii Beiiato, 
além da ameaça, o fato vem com­
provar que o fazendeiro Darii Ai­
ves da Siiva, mesmo de dentro da 
penitenciária do estado, exerce in­
fluência sobre o grupo que cha­
mou de "meu pessoai", que con­
tinua impune e seguindo os pas­
sos de outros iíderes sindicais.

A advogada e assistente da 
promotoria Sueii Beiiato reveiou 
também que estiveram em Xapuri 
dois advogados de Goiânia, Jai­
me Oiímpio e Decii da Siiva 
Abreu, enviados peia União De­
mocrática Ruraiista (UDR), para 
inteirar-se do processo sobre a 
morte de Chico Mendes e ajudar 
os advogados do fazendeiro Darii 
Aives da Siiva e do fiiho Darci.

- Se até então o próprio Darii 
e a UDR negavam que tinham 
quaisquer reiações, a vinda des­
ses dois advogados vem demons­
trar a conivência do fazendeiro e 
da entidade no assassinato de 
Chico Mendes - disse Sueii. (JB, 
22/04/89)

do Dia do Trabalhador. Segundo 
ele, as luzes da rua se apagaram 
e um caminhão abalroou o Tbyo- 
ta por trás, mas bateu em segui­
da num poste. Os ocupantes do 
caminhão fugiram em direção a 
um matagal, não sendo alcança­
dos pelos PMs, que deram aiguns 
tiros. Ninguém se feriu. (JB, 
02/05/89)

%a//3 FX?s &zen? 
%MMnen%gan a 
0Mco Mendes

A Junta Comunai de Imo­
ta, cidade da Emiiia Romana, 
onde se reaiizou o Grande Prê­
mio de San Marino de Fórmu- 
ia 1, decidiu homenagear o sin­
dicalista e seringueiro brasiiei- 
ro Chico Mendes, batizando 
com seu nome uma nova área 
verde recém-aberta na via San- 
termo, onde fica a curva Rivaz- 
za, uma das mais fechadas do 
circuito.

Na curva, está funcionan­
do o credenciamento para o 
GP de San Marino, e a Junta 
Comunal de Imola colocou 
uma placa com o nome e a his­
tória de Chico Mendes, para 
que jornalistas de todo o mun­
do possam vê-la, passando a 
conhecer melhor a realidade da 
Amazônia.

Os moradores de Imola 
justificaram a homenagem, di­
zendo que Chico Mendes foi 
a.um dos sindicalistas e ecolo­
gistas mais conhecidos e esti­
mados do Brasil, premiado em 
87 com o reconhecimento 
GLOBAL 500 das Nações Uni­
das, e barbaramente assassina­
do em 22 de dezembro de 
1988".

Uma placa afixada junto à 
nova área destaca que "a orga­
nização sindical brasileira não 
têm dúvidas de que os respon­
sáveis pelo assassinato de Chi­
co Mendes são as multinacio­
nais e os latifundiários, que 
compram e desmatam enormes 
porções de tloresta, eliminan­
do também o homem que ali 
vive e a defende".

A homenagem ressalta 
também a responsabilidade da 
Itália, lembrando quer o país 
ocupa o quarto lugar entre as 
nações estrangeiras que inves­
tem capital em projetos na re- 
nião am azônica. (JB. 
20/04/89)

Sucessor de Chico Mendes sofre atentado



Campanha de solidariedade luta pe)a terra
Nesse momento estão ocor­

rendo diversos confiitos de terra, 
e repressão contra os trabalhado- 
res rurais, que exigem o apoio e 
solidariedade de toda sociedade e 
entidades que apoiam a reforma 
agraria.

Pedimos pois que se mobili­
zem enviando teiegramas/teiex às 
seguintes autoridades.

1 M O GRANDE DO SUL

Seis pessoas, três lavradores, 
um sindicalista, um frei francis- 
cano e um pastor luterano inicia­
ram greve de fome por tempo in­
determinado, no dia 13/4.

Reinvidicações ao governo do 
estado, para que solucione defi­
nitivamente a situação das 1.300 
famílias acampadas na fazenda 
anoni e no salto do Jacui.

PEDRO S1MON

Palácio Piratini 
9000 Porto Alegre-RS 
Telex 51.1123

2 PARAÍBA

Cerca de 200 famílias foram 
brutalm ente despejadas da 
fazenda sapucaia, por um grupo 
paramilitar, formado pela PM e 
pistoleiros, foi assassinada uma 
criança, e torturados vários 
trabalhadores.

O Governador alegou em au­
diência, que era apenas ação do 
fazendeiro e deu razão pro 
fazendeiro.

As famílias estão acampadas 
em Canafista, esperando solução.

Exigir do governador terra 
pros acampados e investigação do 
grupo paramilitar, que aliás age 
em todo estado.

TARCtStO BURtTY

Palácio da Redenção 
58000 João Pessoa 
Telex 832.327

3- MATO GROSSO DO SUL

Mias de mil famílias ocupam 
há dois meses a fazenda Itassu, 
que era do Agrobanco e que está 
penhorada no Banco Central pois 
o banco foi a falência. A área é 
totalmente improdutiva. Agora o 
Juiz deu ação de despejo.

Escrever ao governador pe­
dindo solução imediata.

M ARCELO M tRA N D A  
SOARES

Parque dos Poderes 
79013 Campo Grande-MS 
Telex67.2250

4 CAM ARA DOS 
DEPUTADOS

Diversos deputados encami­
nharam emenda ao regimento in­
terno criando Comissão perma- 
nete de Direitos Humanos e cida­
dania. O relator vetou. Pedimos 
que enviem telegramas a todos li­
deranças de partido e ao presi­
dente da Câmara para votar com 
regimento, o que deverá aconte­
cer na semana de 18-24 de abril.

Essa Comissão será de suma 
importância para a participação 
parlamentar nos conflitos no 
campo.

Dep. Paes de Andrade - Pre­
sidência Câmara dos deputados

70160 BRASILIA-DF Telex 
61.1164 /  2082

Movimento dos Trabalhado­
res Rurais Sem Terra-Secretaria 
Nacional

S e iM - fe n a  c o n c o r d a / n  

em deixar acampameniu 
em Maá? &wssa de &d

Os 6 mil trabalhadores rurais 
que invadiram a Fazenda Itaçu, 
no município de Itaquiraí, dia 13 
de fevereiro, decidiram levantar 
acampamento, a fim de facilitar 
as negociações para desapropria­
ção amigável da propriedade, que 
mede 14 mil hectares de terras fér­
teis. A retirada da gleba, foi con- 
cuída no último dia 21, e as 850 
famílias estão alojadas provisoria­
mente numa área de apenas qua­
tro hectares, no perímetro urba­
no da cidade, no mais completo 
desconforto e sem as facilidades 
encontradas na fazenda, como 
água e espaço.

A saída dos sem-terra foi 
uma das condições impostas pe­
lo dono da Fazenda Itaçu, o ban­
queiro Serafim Rodrigues de Mo­
rais - principal acionista do Agro­
banco, em liquidação extrajudi­
cial pelo Banco Central  ̂para ne­
gociar a venda do latifúndio. O 
juiz da 2? Vara Cível, João Ma- 
tias Filho, concedeu-lhe reintegra­
ção de posse e o governo do es­
tado hesitou em cumprir a ação 
de despejo, datada do dia 10, te­
mendo uma reação em cadeia dos 
colonos. (JB, 22/04/89)

A&dfB g%re aiweapa de 
MMÍB FM AM

O padre Osvaldo Marinho 
Fernandes e o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Santa Rita (a 65 km de São 
Luís) vêm recebendo ameaças de 
morte da Associação dos Criado­
res de Búfalos do Maranhão, se­
gundo denuncia feita à Secretaria 
de Segurança do Estado.

Segundo o padre, as ameaças 
ocorreram a partir do conflito en­
tre a população da cidade e os 
criadores de búfalos. "Os animais 
destróem as plantações dos pe­
quenos lavradores, pois são cria­
dos abertamente pela cidade", dis­
se. Segundo ele, a criação de bú­
falos em áreas cercadas, como 
prevê a legislação do Estado, não 
é efetuada na região.

Desde o início do ano, 40 
pessoas já  foram presas por ma­
tar búfalos. (Folha SP, 27/04/89)

Aconteceu
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Lavradores vão até o patácio de Arraes
D epois de percorrerem  as 

principais ruas do centro de Reci­
fe, aos gritos de "queremos refor­
ma agrária" e "chega de fome e de 
miséria", cerca de três mi! traba­
lhadores rurais entregaram ao go­
vernador Migue! Arraes um docu­
mento reivindicando a abertura de 
frentes de trabalho, cestas de ali- 
mentos e terras para os 80 mi! agri- 
cuitores que estão desempregados 
por conta do período da entressa- 
fra, na área canavieira de 
Pernambuco.

Ao contrário dos servidores 
estaduais em greve, que estão im­
pedidos pe!a poücia de se aproxi­
mar da Praça da Reppblica, onde 
fica a sede do governo, os traba- 
!hadores rurais tiveram um gran­
de privilégio: sem serem incomo­
dados por quatquer poücia!, e!es 
ouviam do goyernador, que des­
ceu .até a calçada para faiar com 
e!es, a promessa de que vai atender 
às suas reivindicações - frentes de 
trabatho e alimentos i expücando 
que, com relação às terras, o pro­
cesso é mais demorado.

"Vocês sabem que as portas 
do governo estão sempre abertas 
para os trabalhadores quç reivin­
dicam ordeiramente e de forma 
construtiva", disse Arraes, garan­
tindo que apoiará a luta dos traba­

lhadores, "pois ela foi sempre tra­
vada com sensatez e realismo". 
Aproveitou para agradecer aos ca- 
navieiros - a Zona da Mata é um 
forte reduto eleitoral do governa­
dor - o apoio recebido em 62, 82 e 
86. "Garanto que vocês não serão 
traídos", disse.

Reivindicações

Informado sobre a passeata 
dos trabalhadores rurais, o gover­
nador comunicou aos seus secre­
tários que receberia uma comissão 
e falaria com os manifestantes da 
sacada do palácio do Campo das 
Princesas. Por isso, logo pela ma­
nhã, foi providenciado um poten­
te sistema de som, e colocado na 
calçada do palácio, enquanto três 
-microfones foram ligados na va- 
randadp primeiro andar. Mas, as­
sim que os trabalhadores chega­
ram à Praça da República, todo o 
esquema foi modificado: Arraes 
resolveu receber uma comissão 
formada por representantes de 47 
sindicatos rurais e ouviu do vice- 
presidente da Confederação Na­
cional dos Trabalhadores na Agri­
cultura (Contag), José Francisco 
da Silva, as reivindicações dos 
agricultores desempregados. No

documento entregue a Arraes, os 
líderes dos canavieiros informa­
ram que a situação é muito difícil 
por conta daentressafra, e lembra­
ram que, com o alto desemprego, 
"usineiros e fornecedores de cana 
aproveitam para pagar salários 
abaixo do que é permitido por lei, 
além de instituírem a semana de 
cinco dias, dispensa em massa e o 
descumprimento total da lei do 
sítio".

Além das frentes de trabalho 
e cestas básicas de alimentos, os 
agricultores pediram ao governa­
dor que faça gestões junto à clas­
se patronal para estancar o fluxo 
de dispensas de trabalhadores jun­
to à Delegacia do Trabalho para 
que fiscalize o cumprimento da 
conveção coletiva de trabalho em 
vigor, depois de ouvir os integran­
tes da comissão, Arraes desceu pa­
ra falar com os trabalhadores e dis­
pensou até a segurança pessoal. 
No final, disse que não mudou sua 
tática com relação aos manifestan­
tes: "Q uando eles vêm ordeira­
mente e trazem sugestões, nós re­
cebemos". Ressaltou que o caso 
dos trabalhadores rurais é diferen­
te de algumas manifestações mais 
exaltadas: "Não podemos deixar 
que 80 mil trabalhadores passem 
fome".(JB, 26/04/89)

Massacre de Sapucaia; trabalhador mral desaparecido
Pelo menos um trabalhador 

rural sem terra ainda está desapa­
recido, após o despejo das 180 fa­
mílias que ocupavam a fsazenda 
Sapucaia, no municípid de Bana­
neiras, a 180 quilômetros da capi­
tal do estada O despejo, realizado 
a 8 deste mês por cerca de 100 sol­
dados da PM, acompanhados de 
jagqnços e pistoleiros do fazendei­
ro Camilo Arcoverde Cruz, foi fei­
to de forma "violenta" com espan­
camentos. Queima de barracos e 
agressões de todo tipo, inclusive a 
uma religiosa", assinala o Movien- 
to dos Trabalhadores Rurais sem

Terra (MST).
Durante o despejo, um a 

criança de um ano e meio foi piso­
teada e morta. Os 30 lavradores 
que ocuparam a sede do Incra con­
seguiram uma audiência com o 
governador Tarcísio Euriti, do 
PM DB, que defendeu o 
fazendeiro.

Trabalhadores testem unha­
vam que o rapaz ainda desapare­
cido teria sido amarrado a um ca­
valo e arrastado para o mato. Se­
gundo o MST, ninguém acredita 
que possa estar vivo. Membros do

Movimento continuam apurando 
os fatos, paralelam ente à ação 
policial.

Os trabalhadores não defini­
ram qual a forma de atuação a ser 
implementada. Acreditam não ha­
ver "fôlego" para uma nova inves­
tida, mas estão analisando a hipó­
tese de ser ocupada uma fazenda 
de 2240 hectares no município de 
Gurien, cujo decreto de desapro­
priação está na mesa do presiden­
te Sarney. De concreto, consegui 
ram apenas o cadastramento no 
Mirad. (Agen. 14/4/89)

Assine a Revista tempo e presença
Publicação menta) do CEDI, com temas da aluatidade
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Encontro de Bispos sobre não vioiência
Será realizado em São Pauto 

no Instituto Satesiano Pio 11, de )2 
a 17 de junho, o Primeiro Encon­
tro de Bispos e Líderes Cristãos da 
América Latina, a fim de discutir 
os probtemas da não-viotência na 
tuta evangélica contra as injustiças 
sociais no continente. O evento es­
tá sendo organizado por diversas 
entidades cristãs e tem na comis­
são o bispo de Votta Redonda, d. 
Watdir Catheiros, a coordenadora 
do Serviço Paz, Justiça e Não- 
Violência, Creuza Maciet e o pas­
tor presbiteriano Jaime Wright.

Já confirmaram presença 22 
convidados de praticamente todos 
os países da América Latina. Du­
rante o encontro será apresentado 
aos bispos e líderes retigiosos um

Está em processo a criação do 
Consetho Ecumênico de Uberlân­
dia. A idéia germinou durante o 
Culto Ecumênico em Memória 
das Vítimas da UDR, realizado a 
17 de março, no mesmo horário 
em que o presidente nacional da 
Lfnião Democrática Ruralista, Ro­
naldo Caiado, lançava, na cidade, 
a 'sua candidatura à Presidência da 
República.

Cerca de 800 pessoas partici­
param do Culto, iniciativa do pa­
dre Jerônimoedo pastor presbite-

A Rm/o Awtfío /Irrty
As Comunidades Eclesiais de 

Base de El Salvador, através do 
Centro de Educação Popular do 
Instituto Sedes Sapientiae (Cepis), 
enviaram seu apoio à candidatura 
de d. Paulo Evaristo Arns ao Prê-

vídeo, ainda em preparação, sobre 
os problemas da Dívida Externa 
nos países do Terceiro Mundo. A 
produção do vídeo tem como ob­
jetivo a veiculação da campanha 
"Em busca de saídas para uma no­
va ordem econôm ica 
internacional".

Na pauta do encontro da La­
pa estão "as relações da Não- 
Violência com a Teologia da Li- 
bertação.as Armas Evangélicas na 
Luta contra a Violência e as Injus­
tiças e Como Ser Bispo de um Po­
vo Violentado pela Fome e Misé­
ria". Estarão assessorando o en­
contro o teólogo Leonardo Boff e 
os jornalistas Newton Carlos e 
Joelm ir Betting. (AGEN. 
20/4/89)

riano  Nelson B onilha, com o 
apoio do PT, PC do B e PCB. A 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (1ECLB) tam­
bém apoiou a atividade, mas não 
pôde comparecer em razão das in­
tensas chuvas que caíram naquele 
dia em Uberlândia. A comunida­
de luterana da cidade está concen­
trada majoritariamente na zona 
rural. O pastor Nelson Bonilha 
acredita que outras denominações 
acabarão integrando-se ao Conse­
lho Ecumênico. (AGEN, 20/4/89)

mio Nobel da Paz, proposta feita 
ao Comitê do Prêmi em Oslo, na 
Noruega, pelo argentino Adolfo 
Peres Esquivei. A mensagem é a 
seguinte: "Nós, das Comunidades 
Eclesiais de Base de El Salvador, 
apoiamos com todo nosso empe­
nho a iniciativa de se indicar d. 
Paulo Evaristo Arns para Prêmio 
Nobel da Paz de 1989. O serviço 
que d. Paulo, à frente da Igreja de 
São Paulo, presta ao povo brasilei­
ro e latino-americano é de signifi­
cado histórico e profundo para a 
libertação do nosso continente". 
(AGEN, 20/4/89)

áMfMMta po/enwca 
sopre F M  aaas </e 
FvangeMiapáo

A C onferência Episcopal 
Latino-Americana (Ceiam) pro­
gram ou para 1992, em São D o­
m ingos, capital da  República 
Dominicana, as comemorações 
dos 500 anos da  evangelização 
nas Américas. O evento coinci­
dirá  in tencionalm en te  com  a 
conferência dos bispos, no mes­
m o local, que prossegue o tra ­
balho iniciado em Medellín, na 
C olôm bia (1969) e Puebla, Mé­
xico (1979).

A próxim a conferência dos 
bispos estava program ada para 
1989. O adiam ento de trçs anos, 
seg u n d o  a co o rd en ad o ra  do 
Serviço Paz e Justiça na A m é­
rica Latina (Serpaj-AL), Creu­
za Maciel, "é m anobra para im ­
pedir que o segm ento progres­
s is ta  n a  Ig re ja  L a tin o - 
Americana repita o teor dos do­
cum entos produzidos em M e­
dellín e Puebla, com ênfase à 
Teologia da Libertação".

Sofrim ento indígena

Sim ultaneam ente às com e­
morações de São Domingos, no 
E quador ou na G uatem ala se­
rá realizado o Tribunal Perm a­
nente dos Povos (ex-tribunal 
Bertrand Russel). O local será 
escolhido tendo por base o so­
frim ento indígena. A  inform a­
ção foi prestada pelo argentino 
Adolfo Esquivei, ganhador do 
Prêm io Nobel da Paz de 80. Es­
quivei recebeu sugestões de en ­
tidades populares neste sentido, 
escrevendo um a carta em segui­
da ao  presidente do Tribunal, 
François Rigeours, defendendo 
a idéia. Esquivei é um dos ju ra ­
dos perm anentes do  Tribunal, 
in tegrado por personalidades 
in te rn a c io n a is . (A G E N , 
2 0 /4 /89 )

Consetho Ecuménico sem formado em Uberlândia

CEB s de E! Saivador apoiam Nobe! para DL Pauio
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Ministro diz que 
cobrar apücaçáo

O ministro-chefe do Gabinete 
Mititar e tituiar da Secretaria de Asses- 
soramento de Defesa Naciona! (Sa- 
den), Rubem Bayma Denys, disse dia 
26, ao depor na Comissão de Desen- 
voivimento Urbano, Interior e índio 
da Câmara dos Deputados, que a so­
ciedade deve cobrar de cada ministé­
rio a execução das metas do programa 
"Nossa Natureza".,Segundo eíe, a par­
tir do momento em que os decretos fo­
ram assinados peto presidente José 
Sarney, a responsabitidade passou pa­
ra os setores do governo envot vidos di­
retamente com os probtemas. "A Sa- 
den já fez a sua parte e agora vai só 
acompanhar", afirmou, sem querer 
detathar o atua! estágio de imptanta- 
çâo das medidas aprovadas peto pre­
sidente Sarney há um mês.

Segundo ete, é preciso que os par- 
tamentares estejam atentos para a des- 
tinação de recursos ao meio ambiente 
quando forem tratar de questões vin- 
cuiadas ao orçamento. Este ano. por 
exempto, o programa "Nossa Nature­
za" precisaria de NCzS Í79 miihões, e 
recebeu, por enquanto, NCz$ 54 mi­
lhões. O projeto Catha Norte está com 
NCz$ 6 mithões. "É preciso que todos 
se conscientizem e que haja um esfor­
ço nacionat para resolver a questão do 
meio ambiente", disse Denys.

impacto sobre índios
A Secretaria de Desenvotvtmen- 

to Urbano e Meio Ambiente manterá 
contato com Furnas tevando propos­
tas de vários estudiosos para que a em­
presa contribua no sentido de minimi­
zar os impactos causados peta imptan- 
tação da Usina Hidretétrica de Serra 
de Masa no município de Minaçu, 
principatmente, visando a preservação 
dos índios Avá-Canoeiro, que atual­
mente perambutam em número de t3 
(contactados, mas podem ser mais) 
por uma área de 38 mii hectares reco­
nhecida peta Funai naquete toca). A 
decisão foi tomada dia t4 durante en­
contro na Secretaria para uma reflexão 
sobre a situação daquete povo indíge­
na que terá cerca de 10% de sua área 
inundada com a construção da hidre­
tétrica, marcando como uma forma de 
comemoração do Dia do índio.

popuíaçáo devem 
do Nessa Natureza

índio divide militares

Sobre a afirmação do ministro do 
Exército, generat Leônidas Pires Gon- 
çatves - de que "os índios devem ser 
acutturados" e "gostam de TV Pana­
sonic" i Bayma Denys disse que isso 
não reflete uma posição de governo, e 
sim uma posição pessoa) do ministro. 
"Essa questão de acutturação está re- 
tacionada à vontade do índio. Quan­
do ete descobre o facão, não quer ar­
co e flecha. Etes querem rádio, TV, 
saúde e todos os bens mínimos da so­
ciedade. Devemos respeitar a sua von­
tade, desde que resguarde a sua cultu­
ra", disse o ministro.

Segundo Bayma Denys, uma das 
maiores preocupações do governo em 
retação aos índios é a preservação dos 
Yanomami, maior nação indígena do 
país, cujas terras - tocatizadas em Ro­
raima - permanecem invadidas por ga­
rimpeiros "manipulados por quatro 
ou cinco empresários" na época da vo­
tação do novo texto constitucional.

"A retirada desses garimpeiros 
não pode ser feita peta força, pois não 
adianta. Etes retomam", afirmou o mi­
nistro, acrescentando que, "atém dis­
so, são muito bem aceitos em Rorai­
ma". (Fotha de São Pauto, 27/4/89)

preocupa autoridades
Com a presença de representan­

tes de diversos órgãos e entidades tiga- 
dos à questão indígena de modo geral, 
a decisão mais importante da reunião 
foi reatmente ade se discutir a contra­
partida financeira que Furnas pode 
dar para a indenização dos prejuízos 
ambientais que a implantação de Ser­
ra da Mesa promoverá, mas não foi a 
única. Decidiu-se também que o gru­
po presente na ocasião, composto por 
representantes da Funai, Instituto 
Goiano de Pré-História e Antropolo­
gia da UCG, Superintendência de Di­
reitos Humanos da Secretaria de De- 
senvotvimento Urbano, o escritor Car­
mo Bernardes e outros deverá come­
çar os preparativos para uma viagem 
de reconhecimento à área dos Avá- 
Canoeiro, em data a ser definida. (O 
Poputar - GO, 15/4/89)

#e/egádo exu/na çwpo 
decaiu %de 
assassinado ac &d

Enquanto o detegado de potícia 
de São Vatentim, José Carlos Motta, 
pretende reatizar a exumação do vice- 
cacique, Darci Camilo, enterrado irre- 
gutarmente com bata no corpo sem a 
reatização de autópsia, as seis mit fa­
mílias de índios caincangues cumprem 
rígidas normas de segurança - não an­
dar sozinhos e reco)her-se às suas ca­
sas até às 22 horas para evitar a repeti­
ção de outras emboscadas, como a so­
frida por Darci Camilo por parte de 
desconhecidos.

O detegado Motta já tem pistas 
de um dos três brancos que mataram 
Camito, que seria um pistoteiro conhe­
cido como Deoctésio, com quem o ín­
dio tinha rixa antiga, mas que também 
discutiu anteriormente, devido ao pro­
blema da demarcação das terras da re­
serva de Nonoaí (vizinho à São Valen- 
tim e distante 416 quilômetros da ca­
pital). Camito, inctusive, estava auxi­
liando um agrimensor da Funai na de­
marcação da reserva, cuja área origi­
nal era de 34 mit hectares, atuatmente 
reduzida para 12 mil hectares. As res­
tantes foram sendo ocupadas por 
brancos. O assassinato de Camilo, 
ocorrido há cerca de um mês, revoltou 
os indígenas, cujo cacique José Nas­
cimento orientou os caincangues a to­
marem medidas de precaução, como 
se recotherem às suas casas até às 22 
horas, evitando também áreas ocupa­
das petos agricuttores brancos. (Tribu­
na de Minas, 20/4/89)

f e s e /v a  MMM/nan?/

Um grupo de partamentares e re­
presentantes de entidades civis visita­
rá a reserva dos índios Yànomami em 
Roraima. A iniciativa, do movimento 
Ação peta Cidadania, tem o apoio de 
Integrantes da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e da Or­
dem dos Advogados do Brasil (OAB).

' A proposta básica é a defesa dos 
direitos dos cidadãos, com visitas a lo­
cais em que haja desrespeito aos direi­
tos humanos.

Dia 26, uma reunião na sede da 
CNBB em Brasília, coordenada pelo 
bispo dom Ludano Mendes de Almei­
da, definiu a comissão que deverá ir à 
reserva indígena. (O Estado de São 
Paulo, 28/4/89)
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Troco

Quatro caciques do Aito Xingu - Aritana, Paru, 
Afucaca e Mapucaia - resoiveram dar um troco elegan- 
te à recente entrevista em que o ministro do exército, 
Leônidas Pires Gonçaives, disse que os índios não pos­
suem uma cuitura respeittavei e são "artistas de 
fantasia".

Estão em Brasília para convidar o ministro para 
assistir ao ritual sagrado do Kuarup e "selar a amiza­
de entre os povos do país".(Informe JB, 27/04/89)

Bom exempio

O primeiro-ministro japonês Náboru Takeshita 
renunciou, em face das denúncias de corrupção que 
envolvem seu governo, para que "a falta de credibili­
dade dos políticos não aumentasse".

Enquanto isto, em certo país...(Inform e JB, 
27/04/89)

Estrito

De Londres, por telefone, o ex-prefeito Jânio Qua­
dros, falando a um amigo, tranquilizou-o quanto à hi­
pótese de vitória do candidata do PT à Presidência, 
Luís Inácio Lula da Silva, com a seguinte alfinetada:

- Quem diz "nóis vai" pela televisão não ganha 
eleição para presidente.

Mas como dizia um velho militante político da Pa­
raíba, muitas vezes é preferível um sujeito que diz "nóis 
vai" e vai mesmo, a um que fala "nós vamos" e não 
vai. (Informe JB, 27/04/89)

Úttima chance

Opinião expressa a amigos em São Paulo pelo go­
vernador gaúcho Pedro Simon - que, apesar de ulys- 
sista, ainda não se definiu por um nome à sucessão pre­
sidencial - sobre a candidatura ou não do governador 
paulista Orestes Quércia à Presidência da República:

- Acho que, se o Quércia não subir desta vez, esse 
trem não passa mais pela estação dele. (Informe JB, 
26/04/89)

Ato fatho

Do governador Newton Cardoso ao se posicionar 
contra o adiamento da Convenção do PMDB, para 
"pôr um ponto final nessa inquietação nacional":

- O ideal é que seja agora no final do ano.
Se o tropeço verbal virasse fato, o país teria que 

suportar mais oito meses a arrastada novela protago­
nizada por Ulysses, Quércia, Waldir e o próprio New­
ton, entre outros. (Informe JB, 26/04/89)

Pneu cheio

O atributo de pneu careca à candidatura de Fer­
nando Collor de Melo não é partilhado por um dos 
maiores inimigos do governador de Alagoas, o depu­
tado federal José Costa:

- A candidatura de Collor pode ter sido estimu­
lada pela Globo para ele falar mal do Brizola. Mas não 
vai furar o  pneu logo de saída. Ela tem base.

E mais:
"O Collor é homem de 10 milhões de votos", ga­

rante o atualmente quercista José Costa, presidente do 
PMDB de Alagoas. (Informe JB, 26/04/89)

A voz

Do candidato do PT, Luís Inácio Lula da Silva, 
referindo-se ao fato de Leonel Brizola ter ocupado 
quase todo o programa do PDT na televisão:

- Brizola consegue falar 49 minutos na televisão. 
Para eu conseguir falar três minutos no programa do 
PT é um pau danado. O PDT é o Brizola e o PT é um 
partido democrático, onde todos têm direito a voz. (In­
forme JB, 26/04/89)

Toma iá, dá cá

O deputado Hélio Costa (PMDB-MG), ex-vedete 
do Fanfasfíco da Globo, promete entregar em dezoi­
to meses um teatro à sua cidade, Barbacena, desde que 
o prefeito, Vicente de Paula Araújo (PMB), lhe dê o 
direito de nomear o diretor-superintendente da Fun­
dação Cultural.

O deputado lançou o desafio após assistir à inau­
guração do Teatro Solar, na vizinha Juiz de Fora, que 
custou 1 milhão de dólares. (Informe JB, 26/04/89)

Jogo pesado

O presidenciável Leonel Brizola, ao chegar do 
Uruguai, vai encontrar o estudo confidencial que en­
comendou a criminalista do PDT sobre o incidente no 
qual Fernando Collor de Mello xingou-o.

Segundo o parecer - onde Collor é chamado de 
"pivete da direita"  ̂Brizola poderá processá-lo por in- 
júria.(Informe JB, 25/04/89)

Pró-cultura

O prefeito de Campos, Anthony Matheus, o Ga- 
rofmho, almoçou com o banqueiro Amador Aguiar, 
do Bradesco.

Em pauta a demolição do cine-teatro Trianon, que 
deu lugar a uma agência do banco na cidade; a retira­
da das contas da Prefeitura em represália; e, agora, a 
determinação do Bradesco em construir um novo tea­
tro para a cidade.(Informe JB, 25/04/89)

Hospício Brasil

Para o virtual candidato do PT ao Planalto, Luis 
Inácio Lutada Silva, "a loucura do PMDB" só bene­
ficia Brizola ou Fernando Collor de Melo. Lula acha 
que seu eleitorado "é mais definido".(Painel, 25/04/89)

O beijo

Na visita qúe fez dia 24 à Assembléia Legislativa 
paulista, M ário Covas recebeu um beijo de uma 
admiradora.

"Senador, seu rosto ficou sujoxle batom", obser­
vou.um repórter. /

"É melhor ficar assim. Sc usar o lenço vai ficar

$



mais difícii explicar em casa", respondeu Covas. (Pai­
nel, 25/04/89)

Voando

Do deputado José Lourenço, líder do PFL na Câ­
mara, ao comentar a ascensão de Fernando Collor de 
Mello nas pesquisas eleitorais:

"É uma noviça rebelde".(Paine!, 25/04/89)

Amigo do peito

Presente dia 25 ao debate de Mário Covas com 
empresários da Federação de Comércio de São Pau­
lo, o cirurgião Adib Jatene fez uma pergunta ao can­
didato do PSDB.

"Se há alguém que eu falo com o peito aberto é 
o dr. Jatene", brincou Covas, que carrega pontes de sa- 
fena im plan tadas pelo card io logista .(Painel, 
26/04/89)

Roubando a festa

Na festa de aniversário do presidente Sarney, dia 
24, no Palácio da Alvorada, o ministro dos Transpor­
tes, José Reynaldo Tavares não teve sossego: foi asse­
diado por incansáveis prefeitos em busca de ver­
bas.(Painel, 26/04/89)

Lista

Para presentearem o chefe, os ministros de Sar­
ney fizeram uma "vaquinha". O papiro assinado pelo 
inconfidente Tomás Antônio Gonzaga foi adquirido 
num antiquário paulista. (Painel, 26/04/89)

Tremores

O senador Affonso Camargo (PR), candidato a 
candidato presidencial do PTB, quer distância do lí­
der do partido na Câmara, deputado Gastone Righi. 
E vice-versa.(Painel, 26/04/89)

Nordeste

O presidente José Sarney recebeu de um dos líde­
res do PFL a informação de que, no Nordeste, o PFL 
tem forte tendência a "brizolar". As bases do partido, 
sem uma candidatura própria viável, resistem a qual­
quer acordo como o PMDB. (Painel, 26/04/89)

Edético

Sarney não demonstrou surpresa diante da infor­
mação: seu propprio filho, Zequinha, candidato ao go­
verno do Maranhão, está analisando a possibilidade 
de cair nos braços da candidatura Brizola.

Na casa dos Sarney, nenhum familiar dá um pas­
so antes de consultar o patriarca.(Painel, 26/04/89)

Números

O deputado José Genoíno (PT-SP) fez as contas 
e concluiu: dia 25, no Estado de São Paulo, havia 160 
greves. (Painel, 26/04/89)

Fundo do poço

Assessores do ministro da Fazenda começam a 
admitir a possibilidade de o governo ter dé atrasar os 
pagamentos a fornecedores a partir do mês de maio. 
Motivo: a arrecadação federal está caindo e o Tesou­
ro está proibido de gastar além do que arrecada. A so­
lução seria a realização de novos cortes nas despesas 
públicas. O problema é que o governo já não sabe mais 
onde cortar. (Painel, 26/04/89)

Dificutdades

O presidente do Senado, Nélson Carneiro, quer 
convocar uma sessão secreta para que os senadores dis­
cutam um tema no mínimo delicado: "a dignidade do 
Legislativo". Ele alega que muitos de seus pares resis­
tem às medidas moralizadoras que tenta implementar. 
(Painel, 26/04/89)

Em causa própria

O ministro íris Rezende veiculou pela televisão, em 
Brasília, insistentes apelos para que a população com­
pareça à convenção peemedebista do final de sema­
na. Para apoiar, logicamente, sua candidatura presi- 
dencial.(Painel, 27/04/89)

Rotina

Depois de Chico Mendes e de Davi Yanomami, 
agora é a vez do deputado Carlos Mine (PV-RJ) rece­
ber o prêmio Global 500 de meio ambiente, atribuído 
pela ONU.

Mine vai receber o prêmio em Bruxelas, na Bélgi­
ca, dia 5 de junho. (Painel, 27/04/89)

Triiha sonora

Um autêntico trio elétrico baiano está saindo de 
Salvador para Brasília, onde tentará convencer os con­
vencionais do PMDB a darem seu voto ao governa­
dor Waldir Pires. A idéia e o patrocínio são do depu­
tado estadual Marcos Medrado (PMDB), que nas elei­
ções municipais apoiou o atual prefeito, Fernando Jo­
sé, contrariando a orientação do governador.(Painel, 
27/04/89)

Sem consuMa

A Câmara rejeitou dia 26 proposta do deputado 
Chico Humberto (PDT-MG) que marcava um plebis­
cito sobre a criação do Estado do Triângulo, pelo des­
m em bram ento daquela região mineira. (Painel, 
27/04/89)

Fa!a do trono

O deputado José Lourenço, que nasceu em Mo­
çambique, ex-colônia portuguesa, explicou por queé 
contra a divisão de Minas pelo Triângulo. "Quem en­
tende de Brasil são os portugueses, que fizeram a jus­
ta e equilibrada divisão geográfica que temos hoje". 
E desculpou-se: "M odéstia  á parte". (Painel, 
27/04/89) .



Ortega busca ajuda da Europa para Nicarágua
O presidente da Nicarágua, 

Daniei Ortega, foi bem sucedido 
na primeira escaia de seu giro por 
10 países da Europa, onde está em 
busca de apoio politico e econômi­
co. Recebeu do presidente francês, 
François Mittrrand, a promessa de 
que fará gestões para que seus co- 
iegas europeus voitem a ajudar fi­
nanceiramente a Nicarágua, atual­
mente fora dos créditos internacio­
nais devido às pressões 
americanas.

"Eie (M itterrand) me disse 
que está disposto a fazer esforços 
para a paz na América Centrai e 
ern favor da recuperação econômi­
ca de Manágua", afirmou Ortega 
ern entrevista no pátio do Paiácio 
do Eliseu, após aimoço com Mit­
terrand. O presidente nicaraguense 
pretende obter US$ 250 miihões de 
créditos ocidentais na reunião que 
os países credores farão em Esto-

coimo no mês que vem.
Aiém de apoio econômico, 

Daniei Ortega pedirá que as iide- 
ranças européias ajudem a Nicará­
gua a norm aiizar suas reiações 
com os Estados Unidos. O iíder 
sandinista disse acreditar que o 
presidente George Bush esteja dis­
posto a mudar a poiítica em reia- 
ção ao governo de Manágua, há 
oito anos combatendo os contras 
apoiados por Washington. "Não 
acredito que Bush queira a repeti­
ção da história", avaiiou Ortega.

Os mesmos apeios Ortega fa­
rá aos mais conservadores iíderes 
europeus - Margareth Thatcher, da 
Ingiaterra e Heimut Khoi, da Aie- 
manha Ocidentai. Antes de deixar 
a França a caminho da Béigica, 
Ortega inform ou que vai pedir 
apoio ao piano de paz para a Amé­
rica Centrai assinado em fevereiro, 
em Ei Saivador. O piano prevê a
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reintegração dos contras à socieda­
de nicaraguense e, como contra­
partida, a adoção de medidas de- 
mocratizantes por Manágua - en­
tre eias a convocação de eieições ii- 
vres em janeiro, iibertação de pre­
ços políticos e fim o da censura. 
(JB, 25/04/89)

M a r  ca! mas crise argentina contínua
Quando as casas de câmbio 

reabriram dia 27, os argentinos ie- 
varam um susto. O dóiar - que vi­
nha subindo desde fevereiro, esca­
pando ao controie do Governo e 
ultrapassando a barreira dos 100 
austrais - caíra para 72,50 austrais. 
Para muitos, que não apostavam 
na especuiação, parecia ser uma 
boa notícia. Não era bem assim.

O dóiar pode ter baixado por 
causa do apoio que o Presidente 
Raui Aifonsín recebeu, na véspe­
ra., do Grupo dos Oito (como são 
chamadas as maiores associações 
empresariais, bancárias, agrope­
cuárias e comerciais). Mas caiu 
também peiaabsoiuta faita de aus­
trais np mercado. E, principalmen­
te, por uma greve de funcionários 
da Casa da Moeda, que impediu o 
Banco Centrai de imprimir novas 
notas.

Assim, a crise financeira que

se torna mais aguda à medida em 
que se aproximam as eieições pre­
sidenciais do dia 14 de maio, deu 
um passo adiante, atingindo os 
bancos. Dia 27, os bancos precisa­
vam de 1,5 biihão de austrais para 
pagar os vencimentos de depósitos 
a prazo fixo. E estavam esperando 
apenas que o Banco Centrai impri­
misse 850 miihões de austrais pe­
ia manhã e outros 750 miihões à 
tarde. Mas a greve de funcionários 
da C asa da M oeda im pediu a 
operação.

Nos bancos, os ciientes que 
precisavam retirar seu dinheiro e 
não podiam começaram a protes­
tar. Até que o Banco Centrai foi 
obrigado a adotar uma resoiução 
de emergência: os depósitos a pra­
zo fixo, que na Argentina podem 
durar no mínimo sete dias, foram 
renovados até a próxima quarta- 
feira, quando se espera ter supera­
do esse novo probiema. Dia 28, foi

decretado feriado cambiai e dia 1 ?, 
feriado naciona).

A faita de austrais é uma com­
plicação séria porque nas úitimas 
semanas o Governo tem aumenta­
do as taxas de juros internas para 
tentar segurar o dóiar. Dia 27, por 
exempio, pagava-se 108% men­
sais. Mas nem a promessa de ga­
nhar muito por cada austrai depo­
sitado no País fez com que gran­
de parte dos argentinos arriscasse 
seu dinheiro. A tendência é doia- 
rizar toda a poupança e, se possí- 
vei, enviá-ia ao exterior.

Depois que as iojas de câmbio 
fecharam, o dóiar voitou a subir. 
Chegou a ser cotado, nas ruas, a 85 
austrais. Enquanto isso, nos super­
mercados, continua acorrida por 
mercadorias: são as donas-de-casa 
fazendo estoque, com medo da in­
flação, que pode chegar a 40% este 
mês.
(U (Jiobo, 28/4/89)

Mineiros peruanos fazem greve de 72 horas
Os mmeifos peruanos inicia­

ram dia 27 uma greve nacionai de 
72 horas. Segundo Moisés Paiomi- 
no, presidente da federação dos 
sindicatos mineiros, o movimento

foi iniciado em protesto ao assas­
sinato do iíder sindicai Saui Can- 
torai, em fevereiro. Os mineiros rei­
vindicam a investigação do assas­
sinato, aumentos saíariais e me­
lhores condições de trabalho. Ape­

sar de não paraiisat todas as mi­
nas, Palomino considerou o movi­
mento vitorioso. Essa é a primei­
ra greve dos mineiros neste ano. 
(Foiha de São Pauio, 28/4/89)
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Governo quer negociar com professores
O governo de São Pauto está 

empenhado em "consoiidar um 
espaço sério de negociação" com 
os professores, afirmou dia 26 Fer­
nando A ivarenga, secretário- 
adjunto Estaduai de Educação. A 
categoria está em greve desde o dia 
i7 e permanecerá parada peio me­
nos até o dia 3. quando reaiizará 
uma assembiéia, na praça da Re- 
púbiica, para avaiiar o movimen­
to. Na úitima assembiéia, os pro­
fessores rejeitaram a contrapro­
posta do governo.

O governo ofereceu uma an­
tecipação que varia entre ii,5% e 
23,5%, a ser paga nos meses de

abrii, maio e junho. Com esse ín­
dice, o saiário de um professor em 
início de carreira, por 40 horas de 
trabaiho, passaria de NCz$284,00 
para NCz$334,00.

Os professores reivindicam 
um piso saiariai de NCz$470,00, 
por 20 horas de trabaiho semanais. 
Para João Antônio Feiício, presi­
dente da Associação dos Professo­
res do Ensino Oficiai do Estado de 
São Pauio ^Apeoesp), aiéni de ser 
"muito ruim" a proposta contri­
buiu para aumentar o movimento 
que, na avaiiação da entidade, 
cresceu de 75% para 80%.
(Foiha de São Pauio, 27/4/89)

Ronda escdar poMcia docentes
Os poiiciais miiitares que fa­

zem a ronda nas escoias estaduais 
de São Pauio têm uma missão ex­
tra. aiém de preservar os prédios, 
estudantes e funcionários: eies vi­
giam os professores para informar 
ao Serviço Reservado do coman­
do de seus bataihões, o departa­
mento de espionagem da PM, so; 
bre as movimentações grevistas. É 
com base nessas informações que 
o Comando Gerai da Poiícia Mi- 
iitar avaiia a extensão das paraii- 
sações e decide o número de poii­
ciais destacados para atuar em 
manifestações, como a do dia 20

na Praça da Sé. O governador 
Orestes Quéncia também recebe as 
informações, condensadas, atra­
vés da Casa Miiitar do Paiácio dos 
Bandeirantes.

O chefe do setor de reiações 
púbiicas do Comando da PM, te­
nente Marceio Pignatari, confir­
mou dia 20 essa operação: "É de­
terminação do Comando Gerai a 
todas as unidades da PM", infor­
mou. Segundo eie, faitam recursos 
à PM para ter carros "descaracte­
rizados" suficientes para o Servi­
ço Reservado. (O Estado de São 
Pauio, 2Í/4/89)

FaMam pm fessw es no Su!
Mais da metade das escoias 

púbiicas da capita) gaúcha não es­
tá funcionando por faita de pro­
fessores. E, embora a Secretaria da 
Educação esteja convocando os 
profissionais que passaram no úi- 
timo concurso para assumir o iu- 
gar dos grevistas, não conseguere- 
soiver o probiema. Os professores

Comunidade pede
Cinco associações de mora­

dores de Bangu estão fazendo uma 
cam panha peia voita da ex- 
Diretora do Ciep Poeta Cruz e 
Souza, Daiva Daiiia de Oiiveira, 
exonerada dia i8 peia segunda vez 
esse ano, peia Secretária de Educa­
ção do Município, M ariiéia da 
Cruz. Daiva foi exonerada peia 
primeira vez no dia 3! de março, 
mas a comunidade conseguiu a re­
vogação da exoneração. Há cerca 
de i0 dias, no entanto, a Secretá- 
ri" íucaçâo av- a Daiva

não atendem à convocação. O 
C entro  de Professores do Rio 
Grande do Sui (CPERS) justifica: 
o motivo são os baixos saiários - 
variam  de NCz$i40,79 a 
NCz$260,00, por 20 horas sema­
nais, de acordo com o nívei de cias- 
sificação.
(O Giobo, 22/4/89)

XM diretoria de Ciep
que eia deixaria definitivamente o 
Ciep. A nova Diretora, Maria Te­
resa Curi de Andrade, já assumiu 
a direção do Ciep.

Neiia Maria Fernandes Siiva, 
representante da Associação de 
Muiheres do Parque Oiaria, afir­
mou que Daiva é uma educadora 
exempiar:

- A Secretária passou por ci­
ma de interesses da comunidade e 
dos aiunos, que não aceitam a no­
va Diretora - disse Neiia. (O Gio­
bo, 23/4/89)

Ens/no á dfstánc/a pode 
cotMbaiar aaa/&Pe#ano

O secretário-gerai do Ministé­
rio da Educação, Ubirajara Brito, 
disse que irá propor ao ministro 
Carios Sant'Anna a adoção de no­
vas tecnoiógias nas escoias púbii­
cas a fim de minimizar dois graves 
probiemas que afetam o ensino 
atuaimente: o anaifabetismo e a 
repetência, que agrava o ènsino bá­
sico e médio. A proposta de edu­
cação à distância, segundo eie, é 
uma soiuççao viávei para ievar a 
educação a vários cantos do País, 
via TVs educativas, éstaduais e 
municipais.

Para ievar adiante o Piano 
Nacionai de Aifabetizaçâo, o se­
cretário pretende pôr em prática 
uma ação conjunta com as mais de 
35 mii escoias particuiares do País, 
que atendem hoje a mais de 8,5 mi- 
ihões de estudantes, "interessa ao 
Ministério o fortaiecimento e a efi­
ciência da escoia púbiica". (Cor­
reio Braziiiense, 26/4/89)

es&dva/
d/scule editfcapáo 
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A proibição de destinação de 
verbas púbiicas para escoias par­
ticuiares já vem despertando críti­
cas do Sindicato dos Estabeieci- 
mentos de Ensino. Essa medida, 
da subcomissão de Ordem Sociai, 
acabaria com as boisas de estudo 
e inviabiiizaria a compre de 50 mii 
vagas na rede privada, como anun­
ciado peio governador Moreira 
Franco.

A depu tada ia ra  Vargas 
(PDT) defende a impiantação do 
turno de oito horas diárias em to­
das as escoias púbiicas, seguindo 
o modeio que foi difundido com 
os Cieps. A proposta foi inciuída 
no texto com uma gradação: nos 
cinco primeiros anos haveria dois 
turnos de cinco horas. Átiia Nunes 
(PMDB) inciuiu o ensino, no i ? e 
2? graus, de noções de direitos hu­
manos, efeitos das drogas, direitos 
do consumidor, ecoiogiae educa­
ção sexuai. (Jo rna i do Brasii, 
26/4/89)
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Anteprojeto da Carta estadua! 
ampüa o poder do !egis!ativo

O anteprojeto da Constitui­
ção estaduai garante aos flumi­
nenses ampla participação na 
administração do Rio de Janei­
ro Se for aprovado em todas as 
etapas, os cidadãos terão aces­
so às informações do Governo, 
elegerão os juízes dos Tribunais 
de Pequenas Causas e serão 
consultados nas decisões impor­
tantes que o Executivo estadual 
tomar. Até agora as entidades 
de classe conseguiram influir na 
elaboração da Carta e a manu­
tenção dos avanços dependerá 
da pressão que conseguirem 
exercer nas próximas fases.

A grande preocupação dos 
constituintes foi estabelecer re­
gras que independam de gover­
nos para serem cumpridas. Eles 
definiram a competência do Es­

tado e seus deveres. O Executi­
vo perdeu um pouco de poder e 
o Legislativo ganhou. O judiciá­
rio será fiscalizado por um Con­
selho de Justiça, a menos que 
consiga fazer com que deputa­
dos mudem de idéia.

O clima era de euforia e 
apreensão entre os deputados 
"progressistas" ao final dos tra­
balhos das subcomissões

Nesta fase, que levará 40 
dias, somente os 28 membros da 
Comissão Constitucional pode­
rão apresentar emendas, e as 
que foram incorporadas nas 
subcomissões correm o risco de 
serem suprimidas.

- É fundamental que os mo­
vimentos organizados mante­
nham sobre os deputados da 
Com issão C onstitucional a

pressão que fizeram nas subco­
missões para manterem os avan­
ços conquistados na primeira 
fase - alerta o Deputado Milton 
Temer (PT).

A defesa do consumidor, os 
deficientes físicos, o meio am­
biente e a pesca ganharam um 
capítulo exclusivo para cada as­
sunto. O corporativismo foi ba­
nido nessa fase da Assembléia 
Constituinte. Todas as emendas 
que propunham a criação de di­
reitos especiais para determina­
das categorias foram rejeitadas 
na Subcomissão de Organiza­
ção do Estado. As propostas de 
benefícios para os servidores, 
como plano de cargos e salários, 
foram consideradas matéria de 
legislação ordinária. (O Globo, 
17/04/89)

Dossiê aponta corrupção de Jânio Quadros
A prefeita de São Paulo, 

Luiza Erundina, divulgou dia 
10, durante a apresentação do 
balanço dos 100 dias de seu go­
verno, um dossiê de 60 páginas 
com denúncias de corrupção e 
irregularidades encontradas na 
administração anterior, do ex- 
prefeito Jânio Quadros. Algu­
mas irregularidades apotnadas 
pelo dossiê foram consideradas 
"absurdas" pela prefeita. "São 
fortes indícios de corrupção", 
acusa ela. "Não tenho dúvidas 
de que vamos comprová-las",

acrecenta.

A Anhembi Feiras e Con­
gressos, sob a presidência de 
Epaminondas José da Cunha, 
foi citada várias vezes no docu­
mento. Ela é acusada de colocar 
duas cabines de segurança, per­
to da casa do ex-prefeito Jânio 
Quadros e de favorecer os em­
presários da Poladian e da So­
era nas cessões por empréstimo 
do Palácio das Conveções. A 
Secretaria de Esportes também 
aparece entre os acusados.

Durante a auditoria para 
constatar a existência de funcio­
nários fantasmas, o dossiê enu­
merou 214, entre eles Ione Abid 
da Costa, que se autointitulava 
a.dama de companhia" de Eloá 
Q uadros, a esposa do ex- 
prefeito Jân io  Quadros. Os 
"fantasmas" estavam concen­
trados especialmente na Com­
panhia Municipal de Processa­
mento de Dados (Prodam). En­
tre os contratados, 142 não tra­
balhavam na empresa. (O Esta­
do de S. Paulo, 11/04/89)

B za Soares é barrada e acusa hotel de racismo
De nada adiantaram os pe­

didos de desculpas do gerente 
do hotel Rio Othon Palace à 
cantora Elza Soares, que dia 13 
à noite foi barrada na portaria. 
Convencida de que íbi vítima de 
racismo, Elza pretende registrar 
queixa na Delegacia.

Ao chegar no hotel para fe­
char contrato com o empresáio 
italiano Cândido Giuseppe, que

a levará para uma temporada 
em Milão, Elza foi barrada por 
um segurança quando se dirigia 
aos elevadores.

-Lógico que foi racismo. O 
segurança disse que eu queria 
me fazer passar por Elza Soa- 
rea. Quando algumas pessoas se 
aproximaram, ele explicou que 
estava com um problema com 
umas "mudanças" - disse

O em presário Cândido 
Giuseppe ficou estarrecido com 
o incidente:

-Nunca vi isso em lugar ne­
nhum do mundo.

O Gerente do hotel, Guiller- 
mo Orlando Urriola Zuniga, 
disse que a cantora foi barrada 
não por ser negra, mas por ter 
tentado subir sem passar pela 
recepção. (O Globo, 14/04/89)



Uiysses é  o candidato do PMDB
O deputado Ulysses Guima­

rães foi indicado, dia 30 candida­
to à Presidência da Repúbtica pe­
io PMDB. Na convenção, encerra­
da em Brasília às 18h32, o gover­
nador da Bahia, Waidir Pires, ad­
versário indicado sábado no pri­
meiro tumo, desistiu de disputar o 
turno finai e apoiou Uiysses. Os

Luia diz que,
O candidato do PT à Presi­

dência da Repúbtica, deputado 
Luís Inácio Luia da Siiva, disse 
que, caso seja eieito, defenderá um 
ampio entendimento entre o go­
verno, o setor empresaria! e os tra- 
baiahdores. "Precisamos repensar 
o Brasii em torno de normas cia­
ras de convivência que evitem que 
um setor queira prejudicar os ou­
tros", afirmou eie diante de 250 
executivos e empresários convida­
dos peio PNBE - Pensamento Na­
cional das Bases Empresariais - en­
tidade de oposição à diretoria da 
Federação das indústrias do Esta­
do de São Pauio (Fiesp), para o se­
gundo encontro promovido peia 
organização com presidenciáveis.

Ao propor esse entendimento, 
Luia conseguiu arrancar apiausos

outros pré-candidatos, íris Resen­
de e Álvaro Dias, também o apoia­
ram. O deputado obteve 624 votos, 
ou seja, 75,6% do totai. Houve 173 
nulos e 28 em branco. O número 
de votos caiu de 909 no sábado pa­
ra 825. Convidado para ser vice na 
chapa do partido, Wladir Pires pe­
diu prazo: quer pensar.

da piatéia. "Mais do que apresen­
tar minhas propostas, vim aqui pa­
ra coiher o que vocês pensam", dis­
se Luia em tom amistoso. "Até 
porque, se eu tivesse apenas atrás 
de votos conseguiria mais resuita- 
dos instaiando um caminhão de 
som no viaduto do Chá". Mesmo 
assim, o candidato fez questão de 
deixar ciaro que não pretende dis­
criminar o setor empresarial, se 
chegar ao Palácio do Planaito. "A 
prioridade de meu governo serão 
os trabaihadores, mas não posso 
ignorar que os empresários perten­
cem ao conjunto da sociedade. E 
é para eia que o PT deve se voitar", 
argumentou.

Aplausos

Antes do início do encontro

Para ser oficiaiizada, a con­
venção depende ainda da regula­
mentação da legislação eieitorai. 
Terminada a apuração dos votos, 
Uiysses só pronunciou três frases: 
"Que o Brasil acredite em nós. Que 
Deus nos ajude. Viva o 
PM D B ".(Folha de S. Paulo, 
01/05/89)

com os empresários do PNBE - 
entidade com cerca de dois mil as­
sociados - o deputado ressaltou 
que os pequenos e médios empre­
sários têm muitos pontos em co­
mum com os trabalhadores. "Am­
bos são vítimas da estrutura sindi­
cai fascista, da política das multi­
nacionais e dos monopólios indus­
triais instalados no país", afirmou 
Lula, atento ao fato de que gran­
de parte da platéia pertencia ao pe­
queno empresariado. O candida­
to do PT, no entanto, procurou 
desvincuiar sua pregação a favor 
do entendimento de uma tentati­
va de estreitar iaços com os empre­
sários: "Não pretendo mudar o 
meu discurso. Só quero mostrar a 
eies que as propostas do PT são as 
mais viáveis para o país". (JB, 
25/04/89)

eieito buscará entendimento

Para ibopê  CoHor está em primeiro lugar
O candidato do PRN à Presi­

dência da República, Fernando 
Coiior de Mello, passa à lideran- 
ça na preferência do eleitorado, 
conforme pesquisa do Ibope di­
vulgada dia 27. O governador de 
Alagoas é ameaçado apenas pelo 
ex-governador Leonei Brizoia, do 
PDT. Ao contrário de recente pes­
quisa divulgada peia Datafolha, o

governador de São Paulo, Orestes 
Quércia aparece na corrida suces­
sória em quarto lugar, e não em 
primeiro atrás também do candi­
dato do Partido dos Trabalhado­
res, Luís Inácio Lula da Silva.

A pesquisa do Ibope foi rea­
lizada entre os dias 21 e 27 de abri! 
e considerou dois nomes peemede-

bistas: Ulysses Guimarães e Ores­
tes Quércia. Quando as carteias 
apresentadas aos entrevistados in­
cluía Ulysses, Fernando Collor de 
Mello conquistava 20% das inten­
ções de voto contra 19% de Leo­
nel Brizoia, 14% de Luia e 6% de­
dicadas ao peemedebista. (O Esta­
do de São Paulo, 28/4/89)

Bnzota: "Collor é filhote da ditadura"
O governador de Alagoas, 

Fernando Coiior de Mello, candi­
dato a presidente da Repúbtica pe­
io PRN, comemorou dia 27 em 
Maceió o primeiro lugar na pes­
quisa reaiizada pelo Ibope em to­
do o pais.

O governador espera disputar, 
no segundo turno, co r. o candida­

to do PT, Luís Inácio Lula da Sil-
Na vrsita que fez à 

Universidade Federal do Espírito 
Santo, Lula criticou Collor: "Pa­
ra se eleger, Collor fez seis mil con­
tratações em seu Estado".

O crescimento da candidatu­
ra de Collor irrita profundamen­
te o ex-govemador Leonel Brizo­

ia. Em João Pessoa, ele se referiu 
ao alagoano como "filhote da di­
tadura" e "cachorrinho que não 
ofende". Brizoia vê na campanha 
do adversário "uma armação da 
direita, desesperada por não en­
contrar candidato para disputar a 
Presidência". (O Estado de São 
Paulo, 28/4/89)



Luta: governo é responsáve! por radicalização
O virtuat candidato do PT à 

Presidência da Repúbiica, Depu­
tado Luís Inácio Luta da Sitva, 
afirmou dia 27 que a intensifica­
ção das greves não projudica a sua 
candidatura, porque eias são dis­
sociadas de sua campanha.

-Jamais me cotocarei contra 
greves achando que etas prejudi­
cam a minha campanha ou as etei- 
çòcs. As greves, na verdade, conso- 
tidam o processo democrático - 
destacou, assegurando que etas de- 
m onstram  que o País "vive a 
democracia".

O presidenciávet petista não 
poupou críticas ao Governo na sua 
forma de enfrentar as paralisa­
ções. Para Luta, o Governo é o 
principat responsávet peta radiça- 
tização do processo, já que, antes 
mesmo da etaboração do Ptano 
Verão, as autoridades sabiam que 
as perdas satariais poderiam pro­
vocar greves em todo País. Ete dis­

se que as atitudes de Sarney e de 
seus minstros são uma tentativa 
"de criar uma situação deticada 
para impedir as eteições" e evitar 
o crescimento das candidaturas do 
PT, do PDT e do PSDB.

Luta não teme uma onda de 
viotência no País em consquência 
das greves e ctassificou de "fato 
isotado" a exptosâo de uma bom­
ba peto bancário Antônio Bezer­
ra dos Santos, que the arrandou os 
dedos, quando participava de um 
piquete em Recife. Até mesmo as 
ocupações de fábrica, como estão 
acontecendo no País, ete conside­
ra normais. Lembrou que desde 
1968 os grevistas adotam essa prá­
tica, como também usam másca­
ras com o form a de evitar as 
demissões.

Sobre o apoio da CUT a po- 
ticiias grevistas no Rio de Janeiro, 
Luta argumentou que a entidade 
deve dar seu avat todas as catego­

rias em tuta, mesmo a dos poti- 
ciais, como já ocorre na Europa. 
Indagado sobre o fato de entre as 
lideranças dos policiais cariocas se 
encontrarem conhecidos tortura- 
dores, Luta assinatou que cabe à 
categoria dos poticiais tomar me­
didas contra seus membros que 
viotam os direitos humanos.

Antes de visitar a Assembtéia 
Legislativa, dia 27 à tarde, o virtual 
candidato do PT esteve em João 
Monlevade, no Vale do Aço minei­
ro, nas comemorações dos 25 anos 
de emancipação. Foi recebido por 
três mit pessoas e discursou em 
frente à Prefeitura, adminstrada 
peto PT.(Q Gtobo, 28/04/89)

Metaiúrgicos mantém greve no A B C
Em greve desde o dia 21, os 

metatúrgicos da região do ABC 
pautista e do interior do estado in­
sistem em que a paralisação con­
tinuará até que os empresários re- 
sotvam negociar. De acordo com 
o levantamento do Departamento 
dos Metatúrgicos da Central Úni­
ca dos Trabathadores (CUT), que 
apura os dados dos dez sindicatos 
da região fitiados à CUT (a base é 
de 400 mit metallúrgicos), 180.920, 
trabathadores permanecem de 
braços cruzados. Do tado da Fede­
ração dos Metatúgicos do Estado 
de São Pauto, iigada à Central Ge­
ra) dos Trabalhadores (CGT), que 
representa 41 sindicatos da região 
(a base é de 350 mi) mertalúrgicos), 
a greve atinge 36.000 trabalhado­
res.

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo, Vicente Paulo da Silva, o 
Vícenfmho; fatou dia 28 para cer­
ca de 17 mil metalúrgicos concen­
trados no Paço Municipat, após 
passeata pelas ruas do Centro da 
cidade "Os empresários estão nos 
usando porque eles têm condições 
de dar o aumento sem o repasse 
para os preços. Mas etes querem 
subir o preço dos carros", disse 
Vicentinho.

Ele afirmou que, petas infor­
mações cothidas peto sindicato, do 
preço totat de um carro 32% são 
impostos para o governo, 23% 
gastos com matérias-primas, 19% 
ficam com os revendedores, 18,5% 
são embotsados com tucro petos 
empresários e só 3,2% são gastos 
com a fotha de pagamento dos 
metalúrgicos. "Nós vamos levar 
esse número para o ministro da Fa­
zenda e pedir que as ptanilhas se­
jam abertas aos sindicatos", expti- 
cou Vicentinho., "Nós vamos resis­
tir até o fim. É uma questão de 
honra".

O Departamento dos Meta­
túrgicos da CUT computou até o 
finat da tarde do dia 28 o fecha­
mento de 31 acordos, que vão de 
40% de reposição satariat a 79%. 
Em Diadema, no ABC, foram fir­
mados mais dois acordos: Inca, 
com 308 metatúrgicos concedeu 
um reajuste de 55% e a Btindex, 
com 900 trabalhadores, 50% mais 
6% de aumento reat para quem 
ganha até NCz$ t56. Em Santo 
Adré, a Jcan Lieuataud (328 me­
tatúrgicos) deu 49% de reposição 
salanat e a Emhart (489 trabatha­
dores), 50%.

Do tado da Federação dos 
Metatúrgicos do Estado, 24 acor­

dos foram firmados e concedem 
reposições salariais de 30% a 90%. 
A greve ocorre em 11 cidades do in­
terior e do ABC, paratisando 44 
empresas, num total de 36 mit 
metatúrgicos.

Nas duas greves dos estivado­
res de 24 horas na semana passa­
da, a farinha de trigo não foi des­
carregada, o que reduziu os esto­
ques das indústrias, segundo An­
tenor. E em fevereiro, continuou 
ete, po! atraso na tiberação de re­
cursos da União, os navios que fo­
ram buscar farinha para o Brasit 
na Argentina voltaram vazios.

O consumo mensat de farinha 
de trigo no Rio é de 75 mit toneta- 
das. Deste totat, 45 mit tonetadas 
se destinam ao pão. Por isso, o De­
partamento de Trigo do Banco do 
Brasit e da Sunab, segundo o vice- 
presidente da Astrig, também es­
tão tentando negociar com os es­
tivadores para que seja criada uma 
prioridade para o descarregamen­
to da farinha. A Astrig enviou te­
legrama aos minstros da Fazenda, 
Trabatho e Transporte para que 
haja intervenção junto à categoria 
grevista. Dia27, oTribunat Rcgio- 
nat do Trabatho jutgou a greve da 
estiva itegat.
(JB, 28/04/89)
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Samey atropeia Consbtutção e baixa medida 
pmvisóna iimitando direito de greve

A vitória de Antonio Rogério 
Magri na disputa peia presidência 
da executiva nacionai da Confede­
ração Gerai dos Trabaihadores 
(CGT), dia 30 em Praia Grande 
(82 km a sudeste de São Pauio), 
consumou o processo de divisão 
poiítica da entidade. A chapa de 
Magri foi a única inscrita. O atuai 
presidente da CGT, Joaquim dos 
Santos Andrade, o Joaquinzão, 
não aceitou fazer parte da chapa 
única encabeçada por Magri e, em 
sinai de protesto, se retirou do pie- 
nário após a votação.

Ao deixar o pienátrio, Joa­
quinzão afirmou queirá pedir uma 
reunião da executiva para convo­
car um novo congresso. Eie disse 
não ter aceito um cargo na execu­
tiva de Magri "porque não faço jo­
go de grupos, e meus companhei­
ros fazem sérias restrições ao com­
panheiro que encabeça a chapa 
única". Do novo congresso qe Joa­
quinzão pretende convocar pode­
rá nascer um a nova centrai 
sindicai.

Logo em seguida à eieiçsso de 
Magri, "Joaquinzão" tentou rever­
ter a situação desfavorávet ao seu 
grupo com um discurso. Manifes­
tantes pró-Magri passaram a atirar 
objetos na mesa que dirigia os tra- 
baihos e a arrancar os microfones.

Após discursar, Joaquinzão 
deixou o pienário acompanhado 
por seu grupo e acusou Magri de 
receber US$ 500 mii de sindicatos 
norte-americanos para financiar 
sua campanha. Segundo Joaquin­
zão, a organização do congresso 
ficou sob o controie de Magri. 
"H á deiegados que receberam di­
nheiro e ôn ibus", disse 
Joaquinzão.

Magri não negou que tivesse 
recebido dinheiro. Disse que "a 
ciasse operária é internacionai, e 
nós aceitamos doaçoes de quai- 
quer iugar do munuo, porque sin- 
d icato  não se faz sem dinhei- 
ro".(Foiha S.Pamo, Oi/05/89)

O prestdente Sarney baixou dia 
27 medida provisória reguiamentando 
o direito de greve e especificando os se­
tores essenciais onde a greve pode ser 
proibida. A medida considera ativida­
des ou setores essenciais os de trans­
porte coietivo, abastecimento de água 
e energia eiétrica, serviços médicos, de 
esgoto e de iimpeza púbiica, serviços 
portuários e aeroportuários, médico- 
hospitaiar, funerários, de compensa­
ção bancária, postais e de telecomuni­
cações, controie de vôo, processamen­
to de dados iigado à administração pú­
biica, aiém de produção, distribuição 
e comerciaiização de remédios, com­
bustíveis e gêneros aiimentícios. A me­
dida [imita ainda o direito de greve em 
quase todos os setores do Banco 
Centrai.

A punição para as greves iiegats

As greves só serão consideradas 
iegais se forem decididas em assem- 
biéias com quorum mínimo de ]/3 dos 
associados de sindicatos ou associa­
ções profissionais.

Se a Justiça do Trabaiho deferir 
as reivindicações de trabaihadores em 
greves iegais os dias parados tem que 
ser pagos peios empregadores.

São considerados atividades ou 
serviços essenciais os de abastecimento 
de água, esgoto, energia eiétrica, iim­
peza urbana, transporte, médico- 
hospitaiar, compensação bancária, 
correios e teiecomunicações, produção 
e comerciaiização de remédios, aii- 
mentos e combustíveis, controie de vôo 
e quase todas as áreas de atuação do 
Banco Centrai.

Nestes setores greve só será iegai 
se for comunicada com 48 horas de an­
tecedência e se forem designados, pe­
io empregador, os empregados que de­
vem trabaihar por serem considerados

O novo saiário mínimo, fixado 
dia 27 peio governo em NCz$ 8i,40, fi­
cou bastante próximo do que deseja­
va a ministra do Trabaiho, Dorothéa 
Werneck e ionge do que querem os tra­
baihadores. A ministra queria um au­
mento de 3i% (com eievação do saiá­
rio mínimo dos atuais NCz$ 63,90 pa­
ra NCz$ 83). O novo vaior é 30% mais 
aito que o atuai.

O índice pretendido por Doro­
théa encontrava resistência, no gover­
no, dos ministros da Fazenda, Maílson 
dn Nóhrcpa. edo Ptaneiamento. João

nos setores essenciais pode ir da demis­
são por justa causa até a detenção de 
um a dois anos se houver emprego de 
vioiência ou "grave ameaça". A medi­
da, que tem um prazo de trinta dias pa­
ra ser apreciada peio Congresso, inicui 
a reguiamentação da requisição civif, 
uma prerrogativa estabeiecida peia 
atuai Constituição. Por eia, o presiden­
te da Repúbiica é autorizado a requi­
sitar quaiquer brasiieiro acima de de­
zoito anos para trabaihar nos setores 
essenciais em caso de greve; o presiden­
te dará prioridade, na convocação, aos 
próprios grevistas. São considerados 
ainda atividades essenciais peia medi­
da o controie de substâncias radioati­
vas, instalações, equipamentos e ma­
teriais nuclearres e de inoformaçáo tec- 
noiógicas reievantes.

indispensáveis.
Se estes requisitos não forem obe­

decidos o presidente da Repúbiica po­
derá por ofício fazer uma "requisição 
civii", prevista da Constituição, recru­
tando, preferenciaimente, grevistas. 
Quem não atender a requisição comete 
crime e a pena é de um a seis meses de 
detenção.

São considerados abusos ao direi­
to de greve a "vioiência grave", a ocu­
pação do tocai de trabaiho e a partici­
pação de pessoas estranhas a catego­
ria que está parada.

Quem desobedecer a nova regu­
iamentação pode ser advertido, sus­
penso, demitido ou preso, dependen­
do da faita.

A medida provisória não trata 
das greves de funcionários púbiicos e 
de empresa estatais, salvo as que estão 
enquadradas entre serviços essen­
ciais.
(JB, 28/04/89)

Batista de Abreu, que defendiam índi­
ces menores. O novo mínimo, no en­
tanto, ainda é bem menor que o pro­
posto peia Comissão de Salários da 
Câmara, que aprovou um saiário mí­
nimo de NCz$ 160,65.

A ministra do Trabaiho comen­
tou: "O saiário mínimo brasiieiro í  
mais do que baixo. É uma vergonha, 
uma doidera". Mas Dorothéa entende 
que não poderia ser reajustado para 
vaior justo de uma só vez.(0 Estado de 
S.Pauio, 28/04/89)

As novas regras para greves

Saiário mínimo sobe para NCz$ 81,40



Votta Redonda faz homenagem a mortos na greve
Na presença de mithares de 

pessoas, entre as quais o presidente 
da Centra] Única dos Trabathado- 
res, CUT, Jair Meneguetti, e o ex- 
dirigente comunista Luiz Carios 
Prestes, os metalúrgicos de Votta 
Redonda inauguraram dia 1 ? um 
monumento de autoria de Oscar 
Niemeyer em homenagem aos três 
metatúrgicos mortos durante a 
greve de novembro passado da 
Companhia Siderúrgica Nacionat. 
Foi este o princiap] evento come­
morativo ao t ? de Maio no Esta­
do do Rio.

Em São Pauto, um comício 
reatizado na Praça da. Sé teve co­
mo principa) orador o candidato 
do PT a presidente da Repúbtica, 
Luís Inácio Luta da Sitva. "Nas 
grves, vamos morrer, se necessá­
rio", disse Luta. No Rio Grande do 
Sut, 40 mit pessoas participaram 
da ti Romaria do Trabathador, 
promovida peta CNBB, no muni­
cípio de Sapiranga, a 61 km de

Porto Ategra Em Beto Horizonte, 
o arcebispo Dom Serafim Fernan­
des recusou-se a ter um texto que 
protestava contra o governo du­
rante missa na Praça do Trabatha­
dor.

Nas comemorações de 1? de 
Maio ao redor do mundo, enquan­
to. em Moscou, peta primeira vez

tocou-se rock na festa da Praça 
Vermetha, na Potônia o sindicato 
Sotidariedade promoveu as maio­
res manifestações dos útimos tem­
pos. Na Venezueta. mais de 
tOO.OOO mi) pessoas protestaram 
contra a potítica econômica do 
presidente Cartos Andrés Péres. 
(JB. 02/03/89)

Metatúrgico de Santo André aceita 45%
Os metatúrgicos de Santo An­

dré, na região do ABC pautista, 
decidiram dia 1?, em assembtéia 
que reuniu cerca de 5 mit traba- 
lhaodres, aceitar a proposta feita 
petas empresas montadoras de au­
tomóveis e petas indústrias de au­
topeças de um aumento de 45 % a 
partir de !?de abrii. Dos 50 mit 
metalúrgicos da cidade, 35 mit ain­
da estavam em greve (os restantes 
trabalham para empresas que fize­
ram acordos saiariais em separa­
do); de acordo com o presidente 
dos grevistas trabalham em indús­

trias de autopeças (não há monta­
doras de veícutos na cidade) e de­
vem retornar ao trabatho hoje.

"Essa proposta representa um 
avanço em retação aos t5% que 
foram oferecidos iniciatmente pe­
ta Federação das tndústriais do Es­
tado de São Pauto (Fiesp) e aos 
29% determinados peto Tribuna! 
Regional do Trabatho". disse Ava- 
miteno, justificando a decisão da 
categoria.
Bancos

Os funcionários do Banco do

Brasit e da Caixa Econômica Fede- 
rat (CEF) decidiram, dia 1?, man­
ter o movimento grevista, enquan­
to os servidores do Banco Centrai 
aguardariam o resuttado da au­
diência de concitiaçâo que será 
reatizada, dia 2. no Tribunal Supe­
rior do Trabatho (TST). Tanto na 
CEF. quanto no BB, os trabatha- 
dores definiram  um ponto co­
mum; no caso de punição de co­
missionados, quem for chamado 
para ocupar os cargos eventuat- 
mente vagos não aceitará as co­
missões.(JB. 02/05/89)

Itabaüiadores deixam Acesita pacificamente
Os operários que por três dias 

ocuparam a usina de Acesita, em 
Timóteo, a 207 quitômetros desta 
capitai, decididram dia 27 retirar- 
se das insjataçôes da siderúrgica 
atendendo determinação do juiz 
da Segunda Vara Cívet da cidade 
vizinha de Coronet Fabriciano, 
Moacir Batista Arantes, que não 
chegou a jutgar a ação de reinte­
gração de posse apresentado peta 
direção da empresa na terça-feira.

A desocupação ocorreu entre 
as F5h30 e as t7h, após o encerra­

mento de uma assembtéia de cer­
ca de 4 mit grevista do turno da 
manhã no portão 7 da usina para 
exame da ordem do juiz Moacir 
Arantes. Depois de deixarem a 
Acesita, os operários em greve se­
guiram em passeata até o centro de 
Timóteo. Etes reivindicam reposi­
ção satariat de 88,74%, um au­
mento reat de 5,97% ea imptanta- 
ção imediata da jornada de seis 
horas para os operários que traba- 
tham em turnos ininterruptos. Pe­
dem ainda que os reajustes sata-

riais sejam vincutados ao índice de 
inflação apurado peto Dieese e a 
instituição do 14? salário.

A paratisação totat da produ­
ção diária de t.800 tonetadas de 
aços especiais está causando à 
Acesita uma perda de faturamen­
to de 2 mithões de cruzados/dia, 
conforme a empresa. Segundo o 
Sindicato dos Metatúrgicos de Ti­
móteo, praticamente !00% dos 
quase 8 mit operários da Acesita 
estão parados. (JB, 28/04/89)


